
Aplicações   

São inúmeras as aplicações do sistema trunking . Vamos mencionar algumas, certos de que as pessoas responsáveis pela operação irão descobrir novas opções. 
	Logística - Suponha que uma equipe de manutenção tenha dez pessoas em atividade. Em um determinado instante ocorre uma emergência em uma área vital. Se cada técnico possuísse um celular, a coordenação da equipe teria de fazer dez ligações para decidir qual pessoa estaria em melhor condição de atender ao chamado. Com o trunking, a coordenação pode chamar simultaneamente as dez pessoas e decidir, no momento, quem utilizar. Este exemplo é apenas um em muitos casos onde o trunking é o melhor meio de resolver o problema de comunicação. 

Serviços Gerais - Os encarregados de limpeza, de manutenção predial e os mensageiros são pessoas em constante deslocamento e que precisam ser contatadas pelas diversas áreas da empresa. O trunking tem servido para facilitar bastante este tipo de acesso. É comum que pessoas em serviço externo, muitas vezes, tenham de voltar ao lugar onde se encontravam porque não há uma forma de se comunicar. O trunking tem permitido um grande aumento de eficiência deste tipo de profissional. 


Segurança - Esta é uma das áreas mais sensíveis à rapidez, sigilo e abrangência da comunicação. Usualmente as grandes empresas têm usado trunking para suas equipes de segurança. Este serviço permite que além das equipes se comunicarem entre si, ainda estabeleçam comunicação com os órgãos de segurança pública. 

Comunicação entre pessoal - Neste item estamos generalizando as facilidades do trunking como uma ferramenta adequada para comunicação com qualquer pessoa que tenha grande mobilidade durante seu trabalho. 


Cerimoniais e Relações Públicas - O trunking permite a coordenação em tempo real de todas as pessoas envolvidas na organização e acompanhamento de eventos, garantindo sua excelência. 

Empresas de Transporte - As empresas de ônibus urbanos, estão adotando este sistema como solução para a comunicação dos carros com a garagem. Pode ser feito um levantamento da intensidade do trânsito, ajudando o controle do despachante, informação dos horários de chegada e saída dos pontos, informação quando o veículo apresenta problemas, enfim, ajuda a ter um maior controle e possibilita uma otimização da frota. 
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São normalmente usuários de trunking as empresas de serviço público, indústrias, empresas de transporte, de segurança, de entrega, de assistência técnica, construtoras, etc. 

Vantagens
Enunciamos a seguir algumas das vantagens do trunking sobre o sistema de rádio convencional: 

Freqüência - O uso de um sistema próprio, prevê que o usuário obtenha uma autorização do Ministério das Comunicações para utilização de freqüências. O uso do sistema trunking de operadoras licenciadas evita o trabalho de obtenção de freqüências, já que o sistema opera nas freqüências concedidas ao operador. 

Estação Base - Os sistemas próprios operam em estações bases de transmissão que pertencem ao dono do sistema. Neste caso, é necessário o investimento na aquisição dos equipamentos das estações base. No caso de uso de sistemas trunking, o usuário precisa apenas dos rádios que utilizará para a comunicação, que podem ser obtidos por compra direta ou aluguel do fornecedor de serviço ou importação direta pelo usuário. 
Além do investimento realizado, o uso de sistemas próprios implica em se ter uma estrutura técnica para operação e manutenção dos serviços. 

Flexibilidade - Os sistemas de rádio convencionais geralmente disponibilizam uma freqüência para utilização de todos os usuários. Desta forma a possibilidade de comunicação simultânea fica reduzida. Nos sistemas trunking podem ser programados diversos grupos de conversa em um mesmo rádio. Assim sendo, o grupo de manutenção, por exemplo, irá se comunicar entre si sem interferir, em outro grupo. Eventualmente, um mesmo rádio pode se comunicar nos dois grupos ou em quantos grupos desejar. 

Comunicação Telefônica - O sistema trunking permite que cada rádio origine e receba chamadas telefônicas para a rede pública. Esta facilidade permite, por exemplo, que um usuário do sistema seja localizado por qualquer pessoa com acesso a um telefone. 

Sigilo - Cada rádio trunking recebe uma programação em computador que é única. Desta forma para se comunicar através do sistema é preciso que se tenha rádios com as mesmas freqüências e habilitados pela operadora. Esta característica garante total sigilo nas comunicações.
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Serviços   

	Trunking é um serviço de radiocomunicação que opera nas freqüências de 400MHz e 800MHz. A faixa escolhida pela Unicall foi a de 800MHz. 
Para ser usuário do sistema, o interessado deve adquirir, através de compra ou locação, os aparelhos transceptores de radiocomunicação na UNICALL e assinar um contrato de prestação de serviços. 

Através do serviço trunking, o usuário pode se comunicar simultaneamente com um grupo de pessoas de sua empresa, ou se desejar, falar com uma pessoa específica, ou ainda usar seu aparelho para fazer e receber ligações telefônicas para qualquer lugar do mundo. 
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	A comunicação imediata e simultânea torna o serviço especialmente atraente para controle de frota e de pessoal em execução de serviço externo. Veja em aplicações alguns casos. 

	
Os serviços prestados pela Unicall são:
· Locação de equipamentos de radiocomunicação 

· Instalação de rádios e antenas em bases fixas ou veiculares

· Programação dos equipamentos em modo rádio ou telefone 

· Manutenção e alinhamento de transceptores móveis e portáteis 

· Manutenção nas ERB's (Estação Rádio Base)


	Radiocomunicação
	voltar  


SISTEMA RÁDIO CONVENCIONAL ANALÓGICO 

No sistema convencional analógico cada canal de radiofreqüências é alocado de maneira exclusiva para estações definidas. Assim, caso não ocorra a comunicação entre as estações, o canal alocado no espectro de radiofreqüência permanece ocioso.

SISTEMA RÁDIO TRONCALIZADO 

O sistema de rádio comunicação troncalizado, também conhecido como “trunking”, adota uma metodologia que administra o espectro de radiofreqüências em função da demanda por canais de comunicação. Neste sistema existe um controle de canais, e cada um deles é alocado em função da demanda das estações, sem nenhuma exclusividade. Essa tecnologia otimiza o espectro de radiofreqüência, pois permite a gestão eficiente dos canais de comunicação no meio de transmissão. 

Esse sistema proporciona ainda, maior sigilo nas comunicações, uma vez que as mensagens são alocadas de maneira pseudo-aleatória em canais de radiofreqüências distintas. Essa complexidade dificulta as escutas e interceptações das mensagens, pois a estação receptora deve acompanhar as mudanças de canais de acordo com a gerência eletrônica do sistema. A alocação dinâmica dos canais ocorre a cada contato entre as estações, independentemente do último canal utilizado, por meio do envio de um sinal de controle.

Existem inúmeros padrões de rádio troncalizado, sejam em modo analógico ou digital. Contudo, os padrões digitais destacam-se sobre os padrões analógicos por disponibilizar recursos de criptografia e tráfego dados que valorizam essa tecnologia em relação aos formatos analógicos.

PADRÕES DE RÁDIO TRONCALIZADO DIGITAL 

TETRA ( Terrestrial Trunked Radio ) 

Desenvolvido pelo Instituto Europeu de Padrões para Telecomunicações (ETSI), o padrão TETRA é um sistema digital de rádio que utiliza a tecnologia TDMA (Time Division Multiple Access) para integrar a conexão de voz e dados.

Esta tecnologia tem como principal característica ser um protocolo aberto, ou seja, permite a interoperabilidade entre equipamentos de diferentes fabricantes, assim como comunicação de voz e dados de alta qualidade, transmissão segura via encriptação dinâmica, aplicações de dados móveis, autenticação e roaming automático. Possibilitam também chamadas de emergência, privativas ou em grupo, entre inúmeras outras facilidades. 

TETRAPOL 

O padrão Tetrapol de rádio digital troncalizado surgiu na França, a partir da parceria formada pela guarda nacional francesa /Gendarmerie/ e a empresa Matra Comunicações.

O padrão Tetrapol adota tecnologia FDMA (Acesso Múltiplo por Divisão de Freqüências) e técnica de Modulação por Chaveamento Mínimo /Gaussian/ (GMSK), que pode ser feito na faixa de freqüências compreendidas entre 70 a 520 MHz. 

Padrão APCO (Association of Public Safety Communications Officials) 

Desenvolvido nos Estados Unidos pela Associação de Oficiais de Comunicações em Segurança Pública dos Estados Unidos (/Associated Public-Safety Communications Officers/ – APCO), em conjunto com empresas de telecomunicações, a fim de resolver o problema de congestionamento da faixa de 900MHz do segmento de segurança pública, evoluiu do projeto inicial denominado P16 e que operava em modo analógico até o atual *Projeto 25 ou APCO 25, *que opera em modo digital.

O Projeto 25 inicialmente procurou adequar suas especificações técnicas às interfaces aéreas de outros sistemas, em especial dos equipamentos analógicos. Em uma 2ª Fase foi responsável pela integração e suporte de CAI (Interfaces Aéreas Comuns) em sistemas digitais que utilizam tecnologia FDMA (Acesso Múltiplo por Divisão de Freqüências) em canais de radiofreqüências de 12,5 kHz. Na 3ª Fase, estágio atual do projeto, responde pelo funcionamento do sistema de modo integrado à redes FDMA, e também, para as redes TDMA (Acesso Múltiplo por Divisão de Tempo) em canais de radiofreqüências de 6,5 kHz.
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PABX
O PABX, do inglês Private Automatic Branch eXchange, é uma central telefônica privada, dedicada ao serviço interno de distribuição de chamadas. É o PABX que faz possível que uma empresa, por exemplo, possua inúmeros ramais capazes de gerar ligações entre si e para a rede pública de telefonia (STFC - Serviço Telefônico Fixo Comutado).

A escolha de uma solução de PABX depende fortemente da capacidade da plataforma que suporta a solução de gerir o fluxo de chamadas e dos diferentes recursos que esta solução oferece. 

Os recursos de um PABX vão muito além da existência de ramais e da sua comunicação, tendo muitas vezes forte impacto na produtividade e nos custos, uma vez que visam a facilitar as tarefas do dia-a-dia ligadas à comunicação.

PABX VIRTUAL

PABX que é implementado pelas Operadoras de telefonia na central pública de assinante, permitindo que uma faixa de linhas de assinante se comportem como ramais de um PABX, tanto do ponto de vista de discagem quanto de facilidades. Podem receber diversas denominações, como centrex e RVI, por exemplo. Com o advento da telefonia IP houve uma retomada deste conceito, agregando novas funcionalidades proporcionada pela tecnologia VoIP.

SOFTPHONE

Software que implementa um telefone em um computador, sendo a interface de áudio provido pela placa de som do PC. Com o advento da telefonia IP, o termo passou a designar um aplicativo que transforma o PC num terminal de telefonia IP.

VoIP

Sigla em inglês para Voice over IP (VOZ SOBRE IP). Transporte de voz por meio de protocolo IP. É um termo usado em telefonia IP para uma família de facilidades para gerenciamento da entrega de informações de voz usando IP. Em geral, isto significa que a informação de voz é enviada na forma digital de pacotes discretos ao invés dos protocolos tradicionais da rede de circuitos comutados de uma rede STFC.

INTERNET TELEPHONY

Hardware e Software que possibilita as pessoas usarem a Internet como meio para chamadas telefônicas. Para usuários que têm acesso livre ou preço pré-fixado, telefonia sobre Internet essencialmente provê chamadas telefônicas sem tarifas para qualquer lugar do mundo. Entretanto, a telefonia sobre a Internet não possui a mesma qualidade de um serviço telefônico com conexão entre telefones diretamente. Há muitas aplicações de telefonia de Internet disponíveis. Alguns, como o CoolTalk e o Netmeeting, vêm embutido com os web browsers mais populares. Outros são produtos isolados (standalone). Algumas vezes chamados de produtos de telefonia IP, de voz sobre Internet ou de voz sobre IP (VoIP).

E1 

Também chamado de "Link E-1" ou "enlace digital" ou "2 mega". Sistema de transmissão a 2.048 Mbps, comum na Europa e adotado no Brasil com 32 canais digitais, cada um com uma velocidade de 64kbps, sendo 30 canais de voz ou dados, um canal para sincronismo e um canal para sinalização telefônica.

R2

(R2 Digital) É o tipo de sinalização de linha (isto é, que envia informações como ocupação, desconexão, atendimento...) mais utilizada em juntores digitais e que caracteriza-se por codificar as informações de sinalização em grupos de quatro bits (2 para TX e 2 para RX) por canal. No caso do link E-1, a cada quadro (256 bits) é enviada a sinalização de um par de canais e a cada multiquadro (16 quadros) a sinalização de todos os canais e mais o sincronismo do link.

ISDN

(Integrated Services Digital Network) Traduzido por RDSI - Rede Digital de Serviços Integrados - é a digitalização da rede telefônica para tráfego simultâneo de voz, dados, imagens, aplicações e serviços multimídia. O ISDN foi concebido para substituir a rede telefônica convencional (analógica) por uma rede digital. Existem dois tipos distintos de interfaces ISDN. A interface ISDN/BRI é utilizada na residência do usuário, que conta com 2 canais que podem ser utilizados a velocidade de 64 Kbps e um canal de controle, todos dentro de um par de fios de telefone comum. Isto permite que o usuário tenha acesso de 64 Kbps à Internet enquanto utiliza o telefone ou utiliza-se de um fax; ou então utilizar a Internet com velocidade de 128 Kbps. A grosso modo, seria como se o usuário tivesse duas linhas de alta qualidade e comutáveis à disposição. A versão ISDN para corporações e provedores de acesso a Internet é a ISDN/PRI, que conta com 30 canais B a 64 Kbps mais 1 canal D para controle.
